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Apresentação 

As pesquisas agrárias e ambientais são fundamentais para orientar a agricultura em direção a um 

futuro mais sustentável, onde a produção de alimentos esteja alinhada com a conservação do meio 

ambiente e a manutenção da saúde dos ecossistemas. Isso é crucial para garantir a prosperidade contínua 

da agricultura e a preservação dos recursos naturais para as gerações futuras. A obra, vem a materializar 

o anseio da Editora Pantanal na divulgação de resultados, que contribuem de modo direto no 

desenvolvimento humano.  

O e-book “Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume XVII” é a continuação de uma série de 

volumes de e-books com trabalhos que visam otimizar a produção de alimentos, o meio ambiente e 

promoção de maior sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das plantas e 

animais. Ao longo dos capítulos são abordados os seguintes temas: classificação supervisionada de 

imagens aéreas com drones para identificação de plantas daninhas; avaliação das perdas ocasionadas no 

processo de colheita de duas variedades de milho; capim em substituição à água para a reidratação de 

milho grão na ensilagem; unidades de Conservação no fomento aos Serviços Ecossistêmicos: uma 

abordagem de revisão na Resex Marinha da Baía do Iguape-BA; imagens orbitais na caracterização 

ambiental da bacia hidrográfica do rio Corrente, Piauí; distribuição da Malva sylvestris na composição de 

um banco de sementes em área de pastagem degradada. Portanto, esses conhecimentos irão agregar muito 

aos seus leitores que procuram promover melhorias quantitativas e qualitativas na produção de alimentos 

e do ambiente, ou melhorar a qualidade de vida da sociedade. Sempre em busca da sustentabilidade do 

planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias e Ciências Ambientais 

Volume XVII, os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este 

ebook possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 

e avanços para as áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais. Assim, garantir uma difusão de 

conhecimento fácil, rápido para a sociedade.                                                                         

 

Os organizadores 
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Capítulo VI 

 

Distribuiçaõ da Malva sylvestris na composição de um 
banco de sementes em área de pastagem degradada 
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 10.46420/9786585756020cap6 

João Vitor Ferreira Lima Guedes1   

Isabella Santos De Oliveira1   

Jorge González Aguilera1   

Evaldo Benedito de Souza1   
 

INTRODUÇÃO 

O Brasil apresenta uma área total de 159 milhões de hectares de pastagem, compostas, em sua 

maioria, por braquiárias devido a sua maior produtividade, e adequação as condições climáticas tropicais 

(Portes et al., 2000). Cerca de 66 milhões de hectares em estado de degradação preservada e 35 milhões 

de hectares em degradação severa (Brighenti et al., 2021), considerando cerca de 35% da área de pastagem 

com altos níveis de degradação ocasionada por plantas daninhas e por práticas irregulares agronômicas.  

Boa parte das áreas degradadas apresentam plantas daninhas invasoras. Plantas daninhas 

interferem diretamente sobre as plantas cultivadas. Tal interferência pode ocorrer devido a competição 

por recursos como luz e água e nutrientes, ou indiretamente por muitas vezes serem hospedeiras de 

pragas, doenças e nematoides que prejudicam a colheita diminuindo a qualidade do produto inicial e, 

consequentemente, a do produto final (Girardeli, 2019). Muitas das espécies de plantas daninhas possuem 

sementes que, após serem dispersas, são capazes de formar um banco de sementes, mantendo-se viáveis 

no solo por tempo suficiente para regenerar sua população (Bao et al., 2020). 

Grande parte das áreas infestadas de plantas daninhas, e com práticas agronômicas ineficientes, 

tem dificuldade de realizar o controle das espécies daninhas devido a presença de banco de sementes 

(Brighenti et al., 2021). Estudos que permitam conhecer o banco de semente podem definir o nível de 

infestação por planta daninha em uma área e até mesmo ajudar na hora de realizar próximos plantios de 

grandes culturas. Além disso, permitiram traçar estratégias de manejo que ajudem a eliminar a maior 

quantidade de plantas promovendo uma maior uniformidade da cultura desejada devido a diminuição da 

competição. 

A malva-branca (Malva sylvestris) é considerada uma planta herbácea ou subarbustiva, anual ou 

perene, ereta, fibrosa e pouca ramificada, sendo nativa do continente americano e bastante cultivada no 

Brasil (Lorenzi & Matos, 2002; Bovini, 2015). A planta é amplamente utilizada na medicina caseira como 

emoliente, tônica, estomáquica, febrífuga, calmante e antihemorridal (Lorenzi & Matos, 2002).  A malva-

 
1 Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), Campus Cassilândia, MS-Brasil. 

https://doi.org/10.46420/9786585756020cap6
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branca apresenta flores amarelas sozinhas ou em grupos, são flores axilares que se abrem somente na 

parte da manhã, é de fácil proliferação e multiplicação, estão distribuídas em locais com lavouras anuais 

e perenes, é considerada uma planta que causa sérios danos na agricultura como diminuição de 

produtividade e menor vigor das plantas (Constantin et al., 2007). No brasil, a malva branca (Malva silvestris) 

é amplamente disseminada em todos os estados. A espécie representa um problema em áreas de 

pastagens, canaviais, culturas anuais, terrenos baldios e em beiras de estradas (Kissmann & Groth, 2000; 

Constantin et al., 2007). A ocorrência dessa espécie tem sido relatada em regiões da Europa e do norte da 

África no qual o clima beneficia seu desenvolvimento (Bovini, 2015).  

Conhecer a distribuição de Malva sylvestris numa área de pastagem degradada a traves de 

amostragens de banco de sementes do solo pode permitir o estabelecimento de atividades que contribuam 

com a redução do banco de sementes da espécie e seu melhor controle. O objetivo do presente trabalho 

foi verificar a presencia e distribuição da espécie Malva sylvestris de planta daninha numa área de pastagens 

degradada.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido na Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul (UEMS), campus 

de Cassilândia. Três amostras de solo em forma de monolito 16 x 12 x 10 cm (comprimento, largura e 

profundidade) foram coletadas em área de pastagem degradada, com uso de uma pá quadrada.  

As amostras foram levadas ao laboratório de solos da UEMS. As plantas presentes na superfície 

de solo foram retiradas. Cada espécie foi identificada e foi determinado o número de indivíduos de cada 

uma delas, e com aparte área das plantas foi obtido a matéria seca por espécie (MSE) empregando o 

conjunto de plantas em cada espécie descrita. As amostras por espécie foram identificadas, embaladas em 

papel kraft e secadas numa estufa de ar forçado a 65oC por 72 horas até obter peso constante. 

O solo foi peneirado empregando duas peneiras em peneiras de latão, de 20 cm de diâmetro por 

8 cm de altura da borda e malha inox de 0,5 e 0,2 µm, para eliminar a matéria mineral menores que 0,5 

µm e promover a retenção das sementes com tamanho superior a 0,2 µm. Água corrente foi empregada 

para lavar e separar o conteúdo de sementes no solo e as sementes e o resto vegetal retido em cada 

peneira foi selecionado e conservado até fazer a seleção das sementes. Em condições de laboratório e 

com auxílio de um estereoscópio as sementes foram identificadas e separadas por espécie. Realizou-se a 

contagem do número de sementes em cada uma das espécies e a determinação da espécie foi realizada 

com auxílio de imagens e sua verificação na literatura. 

Com estas informações foi calculado segundo Oliveira et al. (2009) a frequência de espécies (Fre), 

densidade de plantas no solo (Den) e a abundância (Abu) das espécies presentes na amostra na superfície 

de solo e no solo (banco de sementes). 

𝐹𝑟𝑒 =
número de parcelas que contém a espécie

número de parcelas utilizadas
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𝐷𝑒𝑛 =
número total de indivíduos por espécie

área total coletada
 

 

𝐴𝑏𝑢 =
número total de indivíduos por espécie

número total de parcelas que contém a espécie
 

 

Com as informações obtidas análises descritivas foram feitas para mostrar a distribuição das 

espécies na superfície e no banco de sementes no solo. Com os dados de Fre, Den, Abu e a MSE foi 

realizada a comparação das espécies (tratamento) de todas as espécies presentes na amostra superficial e 

do solo, a traves de uma ANOVA. Quando significativas, as medias foram comparadas pelo teste Tukey 

ao 5% de probabilidade.  As análises estatísticas foram realizadas utilizando-se o Software Rbio (Bhering, 

2017) e na confecção dos gráficos foi empregado o programa SigmaPlot 10.0® (Systat Software Inc.). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após fazer a coleta de solo e fazer o processamento das amostras na superfície do solo e no banco 

de sementes do solo, as principais espécies amostradas são descritas na Tabela 1. A espécie de maior 

frequência na área de solo amostrada foi o amendoim (Arachis repens) com 33%, seguido de malva-branca 

(Malva sylvestris) e beldroega (Portulaca oleracea) que manifestaram 20% e a bacopa (Bacopa monnieri) com 

13%. Outras duas espécies foram amostradas com frequência menor de 7% [brachiaria (Brachiaria 

brizantha cv. Marandu) e sphagneticola (Sphagneticola trilobata (L.) Pruski)]. 

 

Tabela 1. Distribuição das espécies na superfície (S) do solo e no banco de sementes (BS) no solo 
pertencente a uma área de pastagens degradada. 

Nome científico  Nome comum  S-Número de 

plantas  

BS-Número de 

sementes  

Malva sylvestris Malva-branca 3 (20%) 96 (56%) 

Bacopa monnieri Bacopa 2 (13%) 23 (13%) 

Arachis repens Amenduim  5 (33%) 39 (23%) 

Portulaca oleracea Beldroega 3 (20%) 8 (5%) 

Brachiaria brizantha cv. Marandu Brachiaria  1 (7%) 4 (2%) 

Sphagneticola trilobata (L.) Pruski Sphagneticola 1 (7%) 1 (0.58%) 

Total de indivíduos 15 171 

 

A distribuição e a abundância de determinadas espécies na superfície do solo dependem das 

condições da área e das espécies que geralmente se desenvolvem nessas áreas ou até aquelas que são 

introduzidas na formação de novas pastagens, como poderia ser para Brachiaria brizantha cv. Marandu. 
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Esta brachiaria é uma importante alternativa para aumentar a produção de bovinos de corte em regiões 

tropicais e tem sido empregada em associação com leguminosas (Desmodium ovalifolium) para este fim (Dos 

Santos et al., 2023). O amendoim presente no solo nas amostras avaliadas é uma espécie que também 

tem sido empregada com multiplos usos, entre os que se destaca como cobertura de solo. Trabalhos 

sugerem a A. repens como espécie de cobertura vegetal para o manejo de plantas daninhas em plantações 

de banana, ao invés de herbicidas como o glifosato e o glufosinato (Kouadio et al., 2022).  

Ainda no solo foi determinada a contribuição de matéria seca que as espécies poderiam aportar e 

ainda que não se manifestaram diferenças significativas pelo teste Tukey (5% de probabilidade) entre as 

espécies presentes, a que mais aporta é o amendoim com 7,23 seguido da brachiaria com 6.08 g em média 

numa superfície de 192 cm2, ainda que esta última com uma representatividade pequena se consideramos 

que tínhamos 0,33 exemplares, 0,11 de frequência, 0,002 de densidade e uma abundância de 0,33 em 

média para a mesma superfície amostrada (Tabela 2).  O aporte de matéria orgânica é uma importante 

estratégia que podemos empregar no solo quando queremos recuperar solos degradados (Girardeli, 

2019), e que em parte, este aporte pode ser feito quando manejadas de modo correto as plantas daninhas. 

Como consequência do aumento da matéria orgânica é promovida uma reciclagem de nutrientes e a 

decomposição no solo, e junto com isso, uma série de outras atividades relacionadas com atividade 

microbiana, disponibilidade de nutrientes entre outros, é favorecido (Embrapa, 2021). 

 
Tabela 2. P-value obtidos na ANOVA realizada ao comparar diferentes espécies de plantas daninhas 
presentes na superfície do solo e no banco de sementes pertencente a uma área de pastagens degradada. 

MSPlanta: massa seca da planta, Planta-Sup: número de plantas na superfície do solo coletado, Semente-Solo: semente presente 
no solo do monolito, F-Sup: frequência de plantas na superfície do solo coletado, F-Sol: frequência das sementes presentes 
no solo do monolito, D-Sup: densidade de plantas na superfície do solo coletado, A-Sup: abundancia de plantas na superfície 
do solo coletado, D-Sol: densidade do das sementes presentes no solo do monolito e A-Sol: abundância de semente presentes 
no solo do monolito. 

 

Quando olhamos a presença de sementes no banco de sementes (solo) da área amostrada 

observamos que a Malva-branca com 56% é a mais abundante nas amostras coletadas (Tabela 1). Ao 

Espécie 

P-value 

MSPlanta 

(g) 

Planta-

Sup 

Semente-

Solo 
F-Sup 

F-

Sol 

D-

Sup 
A-Sup D-Sol 

A-

Sol 

Tratamentos 0,73 0,53 0,054 0,53 0,054 0,53 0,91 0,054 0,12 

Valores de média  

Malva-branca 2,71 1,0 32,0 0,33 10,66 0,005 0,33 0,17 10,67 

Bacopa 0,71 0,67 7,67 0,22 2,55 0,003 0,67 0,04 3,83 

Amenduim 7,23 1,67 13,0 0,55 4,33 0,009 0,83 0,07 6,50 

Beldroega 2,98 1,0 2,67 0,33 0,88 0,005 0,50 0,014 1,33 

Brachiaria  6,08 0,33 1,33 0,11 0,44 0,002 0,33 0,0069 1,33 

Sphagneticola 2,52 0,33 0,33 0,11 0,11 0,002 0,33 0,0017 0,17 
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mesmo tempo manifesta os maiores valores da frequência, distribuição e abundância com valores de 

10,66, 0,17 e 10,67, respectivamente, superando as outras espécies amostradas (Tabela 2). As áreas 

degradadas apresentam plantas daninhas invasoras que ocasiona a reserva de sementes no solo devido 

conseguir finalizar o ciclo na área, esse processo é considerado o banco de sementes no solo (Brighenti 

et al., 2021). Este processo contribui com a permanência de determinadas espécies de plantas em 

determinados ambientes quando não se faz nenhum tipo de manejo, que impeça que estas espécies 

tenham seu ciclo de vida impedido e como consequência a não produção de sementes. 

 

CONCLUSSÕES 

Como principais resultados do nosso trabalho podemos considerar que i) na superfície do solo 

amostrado a espécie mas representada foi o amendoim com 33% e o maior aporte de matéria seca com 

7,23 g, da mesma forma quando ii) amostrado o banco de sementes a espécie eu mas representada foi a 

malva branca com 56% das sementes amostradas, associado a um número elevado de sementes (33) que 

como consequência manifestou os maiores valores da frequência, distribuição e abundância com valores 

de 10,66, 0,17 e 10,67, respectivamente, superando as outras espécies amostradas.  
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